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INIBIÇÃO DE Fusarium graminearum POR EXTRATOS FENÓLICOS DE Spirulina sp. COM DIFERENTES GRANULOMETRIAS
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Resumo 
A busca por substâncias antifúngicas naturais motivou avaliar a relação entre diferentes tamanhos de partícula da microalga seca e pulverizada, recuperação de compostos fenólicos e inibição microbiana. A Spirulina sp. LEB-18 foi cultivada em Santa Vitória do Palmar, seca na forma de pellets e moída. O teor de extração metanólica dos compostos fenólicos foram avaliados nas frações granulométricas: >100, 100, 200, 270 e <270 mesh. A multiplicação ou inibição do Fusarium graminearum CQ 244 foi estudada em placas com agar-batata-dextrose (ABD) e extrato fenólico (EF) na concentração de 600 μg fenol nos 2º, 5º e 7º dias. Nas placas controle foram adicionadas água estéril e a solução de esporos 4 x 105 esporos mL-1 do fungo, após a solidificação do meio. A atividade antifúngica foi determinada pelo teor de glicosamina e os resultados avaliados por ANOVA e teste de Tukey (p < 0,05). Quanto menor a granulometria (<270 mesh), maior a recuperação de compostos fenólicos da microalga (0,33 mg g-1). A ação antifúngica foi comprovada em função do maior valor de glicosamina nas placas controle (8,02 mg gbiomassa-1), quando comparado com as placas contendo os EFs (5,77 mg gbiomassa-1) até o 7º dia. Como todos os EFs inibiram a multiplicação microbiana, concluímos que a Spirulina é uma boa fonte de compostos fenólicos com atividade antifúngica, independente do tamanho de partícula utilizado.

Nome

De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


